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Sobre o FAROL DA ECONOMIA CEARENSE 

Este produto do Ipece surge concomitante com a 

nova Diretoria de Estudos de Gestão Pública 

(DIGEP) a partir das apresentações feitas ao 

Conselho de Gestão por Resultados e Gestão Fiscal 

(COGERF) sobre indicadores econômicos e sociais 

do Ceará, bem como acerca do cenário 

macroeconômico nacional e internacional. 

O objetivo do documento é, portanto, o de 

disponibilizar dados, informações e análises sucintas 

para que os tomadores de decisão e demais partes 

interessadas tenham elementos para avaliar 

prospectivamente os rumos das economias 

brasileira e do Ceará.  

 

Nesta Edição 

Este documento está dividido em quatro partes. A 

primeira parte apresenta o Cenário 

Macroeconômico Cearense e Brasileiro de forma 

geral observando alguns aspectos econômicos 

como Produto Interno Bruto (PIB), Índice de 

Atividade Econômica do Banco Central, Formação 

Bruta de Capital, Inflação, Taxa de Juros, Balança 

Comercial, Mercado de Trabalho, Expectativas de 

Mercado 2017 e 2018 e Fatores de Incerteza que 

auxiliam a perceber as expectativas futuras. Na 

segunda parte é realizado uma análise dos 

principais setores da economia: Indústria, Comércio 

e Serviços. Na terceirta parte é apresentada a 

situação das Finanças Públicas e encerra com uma 

síntese geral e as expectativas do cenário atual da 

economia. 
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1 Cenário Macroeconômico 

1.1 Produto Interno Bruto 

 

 Na comparação do segundo trimestre de 2017 com o segundo trimestre de 

2016, tanto o Ceará como o Brasil apresentaram taxas de variação positivas, 

com destaque para o desempenho cearense. 

 Ademais, na comparação com o trimestre imediatamente anterior, as taxas 

também são positivas. 

 Contudo, esse comportamento não se verificou na comparação dos 

acumulados nos últimos quatro trimestres. 

 Já no 1º semestre de 2017, a economia cearense apresentou um crescimento 

acumulado de 0,77%, enquanto a brasileira ficou estagnada. 

 

Tabela 1- Principais resultados do PIB Ceará e Brasil - 2º Trimestre/2017(*) 

Fonte: IPECE e IBGE. 

(*) Ceará e Brasil: São dados preliminares e podem sofrer alterações quando forem divulgados os dados 

definitivos. 

Observação: Nos resultados do Ceará já estão incluídos os efeitos estimados da operação da CSP.  

 

 

 O Ceará demorou mais a sentir os efeitos da crise, tendo registrado a primeira 

taxa negativa de variação do PIB no 2º trimestre de 2015. 

 Já o Brasil tinha apresentado taxas negativas nos quatro trimestres anteriores. 

 Mas, entre o 2º tri./2015 e 1º tri./2017, o Ceará sofreu uma desaceleração mais 

forte que a do Brasil. 

 Por outro lado, os dados sugerem que o Estado está tendendo a se recuperar 

mais rapidamente que o País. 
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Gráfico 1- Evolução do PIB Trimestral Ceará e Brasil (%) - 2013.1- 2017.2(*) 

(Em relação a igual período do ano anterior) 

Fonte: IPECE e IBGE.(*) Ceará e Brasil: São dados preliminares e podem sofrer alterações quando forem divulgados 

os dados definitivos.Observação: Nos resultados do Ceará já estão incluídos os efeitos estimados da operação da 

CSP. 

 
 

 A conclusão obtida anteriormente fica ainda mais clara quando são 

comparadas as performances em relação ao período imediatamente anterior. 

 No caso, nos dois primeiros trimestres do ano de 2017, o Ceará apresentou 

taxas positivas de crescimento do PIB, superando significativamente o 

desempenho da economia brasileira. 

 

Gráfico 2 - Evolução do PIB Trimestral Ceará e Brasil (%) - 2013.1- 2017.2(*) 

(Em relação ao período imediatamente anterior) 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IPECE e IBGE.(*) Ceará e Brasil: São dados preliminares e podem sofrer alterações quando forem divulgados 

os dados definitivos.Observação: Nos resultados do Ceará já estão incluídos os efeitos estimados 

da operação da CSP. 
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 No 2º tri./2017, destacaram-se as performances relativas dos seguintes 

setores/atividades (em relação ao mesmo período do ano anterior): 

Agropecuária, Indústria de Transformação, Outros Serviços, Comércio, 

Eletricidade, Gás e Água, Intermediação Financeira e Administração Pública. 

 

Tabela 2 - Taxas de crescimento (%) do Valor Adicionado por setores e atividades – 

Ceará – 2º  Trim./2017 (*)  (Relação a igual período do ano anterior). 

Fonte: IPECE e IBGE. 

(*) São dados preliminares e podem sofrer alterações quando forem divulgados os dados definitivos. 

(**) Em comparação a igual período do ano anterior. 

Observação: Nos resultados do Ceará já estão incluídos os efeitos estimados da operação da CSP 
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1.2 Índice de Atividade Econômica do Banco Central  

 Na comparação do acumulado do ano de 2017 com o acumulado do ano de 

2016, tomando-se o IBC-Br Observado, verificou-se uma variação de -0,11%. 

 Já na comparação de Junho de 2017 com Maio de 2017, utilizando-se o IBC-Br 

Dessazonalizado, observou-se uma variação de +0,50%. 

 Finalmente, na comparação dos seis primeiros meses de 2017 com os seis 

últimos meses de 2016, considerando-se o IBC-Br Dessazonalizado, constatou-se 

uma variação de +1,10%. 
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Gráfico 3 - Índice de Atividade Econômica do Banco Central – Brasil (IBC-Br) – 

Jan./2015 a Jun. /2017 

 Fonte: Banco Central. Elaboração: IPECE 

 

 Na comparação do acumulado do ano de 2017 com o acumulado do ano de 

2016, tomando-se o IBCR-Ce Observado, verificou-se uma variação de -1,60%. 

 Já na comparação de Junho de 2017 com Maio de 2017, utilizando-se o IBCR-

Ce Dessazonalizado, observou-se uma variação de -0,43%. 

 Finalmente, na comparação dos seis primeiros meses de 2017 com os seis 

últimos meses de 2016, considerando-se o IBC-Br Dessazonalizado, constatou-se 

uma variação de +0,38%. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Farol da Economia Cearense | Setembro de 2017 

 

 
6 

  

Gráfico 4 - Índice de Atividade Econômica do Banco Central – Ceará (IBCR-CE) 

Jan./2015 a Jun./2017 

 Fonte: Banco Central. Elaboração: IPECE 
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1.3 Formação Bruta de Capital 

 Na comparação do acumulado do ano de 2017 com o acumulado do ano de 

2016 (até julho), tomando-se o indicador IPEA de FBCF Observado, verificou-se 

uma variação de   -4,60%. 

 Já na comparação de Julho de 2017 com Junho de 2017, utilizando-se o 

indicador IPEA de FBCF Dessazonalizado, observou-se uma variação de +1,12%. 

 Finalmente, na comparação dos sete primeiros meses de 2017 com os sete 

últimos meses de 2016, considerando-se o indicador IPEA de FBCF 

Dessazonalizado, constatou-se uma variação de -3,11%. 

 

Gráfico 5 - Índice Ipea mensal de Formação Bruta de Capital Fixo – Brasil – Jan./2015 

a Jul. /2017 

  Fonte: Ipea. Elaboração: Ipece. 
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1.4 Inflação 

 A taxa de inflação no Brasil vem mostrando uma tendência de queda no 

últimos meses, atingindo em ago./2017 um nível (acumulado nos últimos 12 

meses) de +2,46%, bem abaixo do centro da Meta de +4,50%, fixado pela 

Resolução nº 4.419, de 25/06/2015. 

 Na RMF verifica-se esta mesma tendência, mas a taxa acumulada nos últimos 

12 meses ficou +2,90%, superior à média brasileira, mas também abaixo da 

meta. 

 A redução da inflação abre espaço para novas reduções na taxa básica de 

juros. 

 

Gráfico 6 - Variação do IPCA Mensal e Acumulado dos Últimos 12 Meses  – Brasil e 

RMF –  Jan./2015 a Ago./2017 

 Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE. 
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1.5 Taxa de Juros 

 O COPOM decidiu, por unanimidade, reduzir a taxa SELIC em um ponto 

percentual, para 8,25%a.a., na 209ª reunião realizada em 06/09/2017. 

 Essa redução vai de encontro com a expectativa 

 apurada pela pesquisa Focus para o final de 2017 que será de 7,00%a.a. 

 Caso se confirme essa expectativa, a economia brasileira estará com a menor 

taxa de juros em  cinco anos. 

 

 

 

 

 

 



Farol da Economia Cearense | Setembro de 2017 

 

 
12 

  

 

Gráfico 7- Taxa de Juros SELIC 

 Fonte: BCB. Elaboração: IPECE. 
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1.6 Balança Comercial 

 As exportações brasileiras aumentaram em ago./2017 em comparação com o 

mês anterior em +3,8% e no acumulado do ano um crescimento de +18,1% em 

relação ao mesmo período de 2016. 

 As importações brasileiras também aumentaram em +11,3% e no acumulado 

do ano apresentou um crescimento de +7,30% em relação ao mesmo período 

de 2016. 

 Com isso, até ago./2017, o saldo da Balança Comercial Brasileira apresentou 

um crescimento de +48,6% em relação a no mesmo período de 2016. 

 

Gráfico 8 - Balança Comercial Brasileira (US$ Milhões – FOB) – Valores Mensais 

(Jan./2015 a Ago./2017) e Acumulado do Ano (Jan.-Ago., 2015 a 2017) 

 Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE. 
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 Em agosto de 2017, as exportações cearenses tiveram uma variação de -4,0%, 

mas no acumulado do ano o resultado foi de +87,4% em relação ao mesmo 

período de 2016. 

 As importações cearenses aumentaram em +1,5%, mas no acumulado do ano 

de 2017 apresentaram decrescimento de -46,1% em relação ao mesmo 

período em 2016. 

 Com isso o saldo da Balança Comercial do Ceará reduziu radicalmente em 

2017, -88,6% em relação a 2016. 

 

Gráfico 9 - Balança Comercial Cearense (US$ Milhões – FOB) – Valores Mensais 

(Jan./2015 a Ago./2017) e Acumulado do Ano (Jan.-Ago., 2015 a 2017) 

 Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE. 

 

 

 Na relação dos dez itens mais exportados, destaca-se a  participação elevada 

dos produtos metalúrgicos, responsável por quase metade (48,77%) da pauta 

da exportação cearense de janeiro a agosto em 2017, sendo a maior parte em 

função da operação da CSP. 
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Tabela 3 - Exportação por Principais Produtos – Ceará – Jan.-Ago. de 2016 e 2017 

            Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE 

 

 

 Os Estados Unidos e o México são atualmente os maiores destinos dos produtos 

exportados pelo Ceará, sendo os dois responsáveis por 40,96% do total 

exportado em 2017. 

 A  participação na pauta da exportação cearense dos dez maiores destinos foi 

de 72,58% em relação ao total exportado de janeiro a agosto em 2017. 

 O total exportado de janeiro a agosto por estes dez países dobrou (+117,73%) 

em relação ao mesmo período em 2016. 

 

Tabela 4 - Exportação por Principais Destinos – Ceará – Jan.-Ago. de 2016 e 2017 

 Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE. 
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1.7 Mercado de Trabalho 

 

 De jan./2015 até jul./2017, predominaram os saldos negativos na geração de 

empregos formais, tanto no Brasil como no Ceará. 

 Já nos sete primeiros meses de 2017, o Brasil apresentou saldos positivos em 

cinco deles. No Ceará, por outro lado, o saldo foi positivo apenas nos meses de 

fevereiro, junho e julho. 
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 Em julho/2017, o Brasil registrou pela quarta vez consecutiva saldo positivo de 

empregos com carteira assinada de 35,9 mil postos e o Ceará apenas de 1.871 

vagas. 

 

Gráfico 10 - Evolução Mensal do Saldo de Empregos Celetistas Ajustados Dentro e 

Fora do Prazo – Brasil e Ceará – Jan./2015 a Jul./2017 

Fonte: CAGED/MTE. Elaboração: IPECE. 

 

 

 Nos primeiros sete meses de 2017, o saldo de empregos celetistas do Brasil foi 

positivo, revertendo os significativos valores negativos obtidos nos dois anos 

anteriores.  

 No caso do Ceará, o saldo continua a ser negativo, com perdas superiores a 12 

mil postos de trabalho com carteira assinada no período. 

 Entretanto, os valores acumulados de 2017 são menores que os registados no 

mesmo período de 2016. 
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Gráfico 11 - Evolução do Saldo Acumulado de Empregos Celetistas ajustados dentro 

e fora do prazo – Brasil e Ceará – Jan.-Jul., 2015 a 2017 

Fonte: CAGED/MTE. Elaboração: IPECE. 

 

 A Taxa de Desemprego do Ceará recuou de 14,3% para 13,2% do primeiro 

trimestre de 2017 para o segundo trimestre do mesmo ano (-1,1 p.p.).  

 Resultado melhor do que o do Brasil que recuou de 13,7% para 13,0% do 

primeiro trimestre de 2017 para o segundo trimestre do mesmo ano (-0,7 p.p.). 
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Gráfico 12 - Taxa de Desemprego – 1ºT./2012 ao 2ºT./2017 – Brasil e Ceará 

Fonte: IBGE/PNAD Contínua. Elaboração: IPECE. 
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 Apenas dois setores econômicos apresentam saldo positivo de empregos 

celetista em 2017: Administração Pública (394) e Serviços Industriais de Utilidade 

Pública (205). Os piores setores foram: Comércio          (-6.360) e Indústria de 

Transformação (-3.455). 

 Dos sete primeiros meses de 2017, fevereiro e julho apresentaram saldo positivo 

em cinco setores da economia,  seguidos por abril, maio e junho (4). Os dois 

piores meses foram janeiro e março que apresentaram saldo negativos em sete 

setores econômicos. 
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Gráfico 13 - Evolução mensal do saldo de empregos celetistas ajustados dentro e fora 

do prazo por Setores – Ceará – Jan.-Jul./2017 

 
Fonte: CAGED/MTE. Elaboração: IPECE. 

 

1.8 Expectativas de Mercado 2017 e 2018 

 

Tabela 5 - Brasil – Realizado 2016 e Expectativas de Mercado 2017 e 2018 

 
Nota: Expectativas dos indicadores de acordo com o último Relatório FOCUS (BACEN) de 08/09/2017 
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 Apesar da instabilidade política, os especialistas de mercado têm 

demonstrado otimismo em relação à performance da economia brasileira em 

2017, em comparação com os dois anos anteriores. Para o PIB e a Produção 

Industrial as expectativas são de variações positivas e têm sido revisadas para 

cima nas últimas semanas. 

 

Gráfico 14 - Brasil – Expectativas de Mercado 2017 – Acompanhamento Semanal – PIB 

e Produção Industrial 

Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 08/09/2017. Elaboração: IPECE. 
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 As previsões para 2017 estão convergindo para uma taxa de inflação bem 

abaixo do centro da meta (4,5%). Com a queda da inflação esperada, abre-se 

espaço para mais reduções na Taxa Selic, que deverá ficar em torno de 7,00% 

no final do ano. Este é um movimento importante para a recuperação da 

economia e que, também, pode contribuir para a redução do pagamento de 

juros da dívida interna, e para a elevação do consumo e dos investimentos. 

 

Gráfico 15 - Brasil – Expectativas de Mercado 2017 – Acompanhamento Semanal – 

Inflação e Taxa Selic 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 08/09/2017. Elaboração: IPECE 
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 Os especialistas apresentam expectativas de que a taxa de câmbio deverá 

terminar o ano em torno de R$ 3,20 / US$ 1,00. Apesar da taxa prevista não ser 

particularmente elevada, a tendência das previsões para o Saldo da Balança 

Comercial é positiva. 

 

Gráfico 16 - Brasil – Expectativas de Mercado 2017 – Acompanhamento Semanal – 

Câmbio e Balança Comercial 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 08/09/2017. Elaboração: IPECE. 

 

 

 As previsões sinalizam para uma elevação da dívida líquida do setor público, 

com aumentos dos valores previstos nas  últimas semanas, podendo atingir um 

patamar em torno de 52,05% do PIB em 2017. Isso reflete a dificuldade do setor 

público em fazer um profundo ajuste fiscal 

 

 As previsões estavam cada vez mais otimistas em relação à entrada de 

investimentos diretos no País. Mas, com o aprofundamento da crise política, 

houve uma redução do valor esperado que está se mantendo constante em 

US$ 75,0 bi. 
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Gráfico 17 - Brasil – Expectativas de Mercado 2017 – Acompanhamento Semanal – 

Dívida Líquida e Investimento Direto 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 08/09/2017. Elaboração: IPECE 

 

 Durante várias semanas, desde o início do ano, a mediana das previsões para 

a variação dos preços administrados manteve-se relativamente estável, 

situando-se em torno de 5,50% a.a.  

 Após uma breve redução das variações esperadas entre meados de jun. e 

jul./2017, essas previsões passaram a crescer significativamente. 

 No caso, nas últimas semanas, desde meados jul./2017 até o último Boletim 

Focus (08/09), as previsões cresceram cerca de 1,43 p.p. 

 Com isso, espera-se que em 2017 os preços administrados aumentarão 6,43%, o 

que é bastante superior à expectativa da inflação medida pelo IPCA (que está 

prevista em 3,14%).             

 

Gráfico 18 - Acompanhamento Semanal - Preços Administrados 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 08/09/2017. Elaboração: IPECE. 
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1.9 Fatores de Incertezas 

1.9.1 Crise Econômica / Política 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

1.9.2 Endividamento 
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1.9.3 Dívida Pública 

 A Dívida do Setor Público / PIB continua na trajetória de elavação, obtendo em 

junho de 2017 os maiores valores desde 2007. 

 Na comparação de jun./2017 com jun./2016, tem-se que a Dívida Líquida do 

Setor Público / PIB aumentou em  7,36 p.p., enquanto que a Bruta se elevou em 

5,63 p.p. 

 A elevação do endividamento público gera instabilidade ao cenário 

econômico. 

 

Gráfico 19 - Fatores de Incerteza -  Dívida Pública 

Fonte: BACEN. Elaboração: IPECE. Nota: Metodologia utilizada a partir de 2008 
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1.9.4 Meta Fiscal/ Dívida Pública 
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1.9.5 Reforma Trabalhista 
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2 Análise Setorial 

2.1 Indústria 

 No que se refere à Produção Física Industrial verifica-se, de maneira geral, um 

movimento de recuperação, com a predominância de taxas de variação 

positivas nos últimos meses, tanto para o Brasil como para o Ceará. 

 Na variação do mês de jul./2017 com o mesmo mês do ano anterior, o Ceará 

apresentou um crescimento de +2,2% e o Brasil +2,5%. 

 Contudo, na variação do mês de jul./2017 com o mês imediatamente anterior, 

o Ceará caiu -0,7%, enquanto que o Brasil cresceu +0,8%. 

 



Farol da Economia Cearense | Setembro de 2017 

 

 
36 

  

Gráfico 20 - Variação Mensal (%) da Produção Física Industrial - Brasil e Ceará- 

Jan./2015 - Jul./2017 

 
Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE. 

 

 

 Considerando o acumulado do ano (até julho), após dois anos de quedas 

significativas, a Produção Física Industrial do Ceará registrou um crescimento 

de +0,9% em 2017.  

 Esse comportamento é melhor que a do país e bem superior ao do Nordeste. 

 Dos 14 estados que fazem parte da pesquisa somente 3 ainda apresentaram, 

em 2017, uma variação percentual acumulada negativa. 
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Tabela 6 - Variação (%) da Produção Física Industrial – Brasil, Nordeste e Estados - 

Acumulado de Jan. – Jul. de 2015 a 2017 

 
Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE. Nota: Variação em relação ao mesmo período do ano anterior 

 

 

 Em 2017, na série com ajuste sazonal, a variação mês a mês apresenta um 

desempenho oscilante em to-dos os estados pesquisados. 

 No Ceará não foi diferente, iniciou o ano com resultados negativos, depois 

positivos e no último mês, voltou a ser negativo (-0,7%), pior que o Brasil e o 

Nordeste. 

 Na variação de junho para julho, com o Ceará, 7 estados mostraram taxas 

negativas, com destaque para o Espírito Santo (-8,3%) e 7 taxas positivas, sendo 

o melhor, a Bahia (+7,2%). 
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Tabela 7 - Variação (%) mensal da Produção Física Industrial (com ajuste sazonal) - 

Brasil, Nordeste e Estados – Jan. - Jul./2017 

 
Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE. 
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2.1.1 Indústria - Brasil 

 

 
 
 

 
 

2.1.2 Indústria – Ceará 
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2.2 Comércio  

 O varejo, Comum e Ampliado, começa a apresentar uma perspectiva de 

recuperação em 2017, considerando as variações em relação ao mesmo 

período do ano anterior. 

 Entretanto, no acumulado de 12 meses as taxas ainda continuam negativas, 

tanto no Varejo Comum (vc) como no Ampliado (va), para o Ceará    (-5,8%vc 

e -5,5%va) como para o  Brasil (-3,0%vc e -4,1%va). 

 

Gráfico 21 - Variação Mensal do Volume de Vendas do Varejo Comum e Ampliado 

(%) – Brasil e Ceará – Jan./2015 a Jun./2017 

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração: IPECE. 

Obs.: O Comércio Varejista Ampliado agrega aos índices do varejo, as atividades "Veículos, motocicletas, partes e 

peças" e "Material de construção", que incluem o ramo atacadista 
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2.2.1 Comércio Varejista 

 

 
 

 
 

 

2.2.2 Consumo 
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2.3 Serviços 

 Na comparação do acumulado do ano de 2017 com o acumulado do ano de 

2016, tomando-se o Volume de Serviços Observado, verificou-se uma variação 

de -4,1% para o Brasil e -4,3% para o Ceará. 

 Já na comparação de Junho de 2017 com Maio de 2017, utilizando-se o 

Volume de Serviços Dessazonalizado, verificou-se uma variação de +1,3% para 

o Brasil e -2,2% para o Ceará. 

 Finalmente, na comparação dos seis primeiros meses de 2017 com os seis 

últimos meses de 2016, considerando-se o o Volume de Serviços 

Dessazonalizado, verificou-se uma variação de -1,3% para o Brasil e -0,2% para 

o Ceará. 
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Gráfico 22 - Volume de Serviços - Brasil e Ceará - Jan./2015 a Jun./2017 

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE. 
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3 Finanças Públicas 

Tabela 8 - Síntese de Indicadores das Finanças Públicas Estaduais – Últimos 12 Meses e 

os 12 Meses Anteriores (R$ 1.000,00 de Jul/2017) 

 
Fonte: SMART/SEFAZ. Elaboração: IPECE. 
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Tabela 9 - Síntese de Indicadores das Finanças Públicas Estaduais – Acumulado do 

Ano e do Mesmo Período do Ano Anterior (R$ 1.000,00 de Jul/2017) 

 
Fonte: SMART/SEFAZ. Elaboração: IPECE 
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4 Síntese e Perspectivas 

 No que se refere ao cenário macroeconômico, o PIB do 2º trimestre de 2017 

apresentou variação positiva tanto em comparação com o 2º trimestre de 

2016 como em relação ao trimestre anterior, tanto para o Brasil como para o 

Ceará. Destaca-se a performance do Estado, tanto que no 1º semestre de 2017 

apresenta variação positiva (0,77%). Esses são indícios de que a economia 

pode estar iniciando uma recuperação, o que precisa ser verificado nos 

trimestres seguintes. 

 Essa perspectiva de interrupção do ciclo de quedas da atividade econômica 

dos anos anteriores, também, tem se verificado nas previsões dos especialistas 

de mercado, que têm revisado positivamente suas expectativas para o 

crescimento da economia brasileira em 2017 (chegando a +0,6% no Boletim 

Focus de 08/09). 

 Adicionalmente, outras variáveis macroeconômicas têm apresentado 

performances satisfatórias, destacando-se a queda da taxa de inflação, a 

queda da taxa SELIC, a estabilidade da taxa de câmbio e os bons resultados 

apresentados pelo comércio exterior. 

 A taxa de desemprego apresentou uma redução no 2º trimestre de 2017, tanto 

no Brasil como no Ceará, mas ainda continua em níveis elevados. Entretanto, 

há a expectativa de aumento da eficiência no mercado de trabalho em 

decorrência da reforma trabalhista. 

 Ainda há fatores de instabilidade no cenário nacional, como o preocupante 

crescimento da dívida e o descontrole das contas públicas, o endividamento 

das famílias e os baixos níveis de investimento. Esse último fator vis-à-vis o 

crescimento do PIB sugerem que a recuperação venha se dando pelo 

aumento do consumo. A incerteza política também pode continuar 

dificultando a retomada dos investimentos e da atividade econômica. 

 A economia cearense, em geral, também tem demonstrado uma perspectiva 

de recuperação, mas ainda há resultados oscilantes nas análises setoriais 

específicas, sobretudo no setor de serviços. Ademais, devem ser enfatizados os 

desempenhos positivos no comércio exterior (exportações) e no controle das 

contas públicas.   

 

 

 

 


